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Resumo: No presente momento, observa-se uma rápida e crescente divulgação de informações. Contudo, em diversos casos, de modo intencional ou não, essas comunicações nem sempre possuem uma boa qualidade e um teor informacional totalmente verídico, podendo, dessa forma, acarretar desinformação, o que as torna potencialmente perigosas e geradoras de medo e caos. Esse fenômeno não é novo, mas o advento da internet e da globalização, a partir do avanço tecnológico e informacional, ampliaram sua produção e propagação, diante do fato de que os consumidores também se tornam produtores e propagadores de conteúdo. Esses dados são evidentes e alarmantes ao se tratarem de temas de grande relevância, como o aquecimento global e a pandemia de COVID-19. Diante disso, esse projeto tem a intenção de investigar esses processos, por meio da interdisciplinaridade entre a filosofia, o jornalismo e as ciências, estudando, compreendendo e analisando as práticas negacionistas sobre o clima, que cresceram exponencialmente após diversos acontecimentos que marcaram o mundo, principalmente em 2016. Além disso, seu  intuito é o de viabilizar o desenvolvimento de estratégias para o acesso e o compartilhamento seguro de informações, por meio de métodos científicos, tecnológicos e educacionais que deem um suporte confiável e fidedigno aos conhecimentos ambientais, que possuem uma grande urgência no debate e um forte impacto atualmente.
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Abstract: At the present time, there is a rapid and growing dissemination of information. However, in many cases, intentionally or unintentionally, these communications do not always have good quality and a completely truthful informational content, and may, therefore, lead to misinformation, which makes them potentially dangerous and generators of fear and chaos. This phenomenon is not new, but the advent of the internet and globalization, based on technological and informational advances, have expanded their production and propagation, given the fact that consumers also become content producers and propagators. These data are evident and alarming when dealing with topics of great relevance, such as global warming and the COVID-19 pandemic. Therefore, this project intends to investigate these processes, through the interdisciplinarity between philosophy, journalism and the sciences, studying, understanding and analyzing negative practices about the climate, which grew exponentially after several events that marked the world, mainly in 2016. In addition, its purpose is to enable the development of strategies for the safe access and sharing of information, through scientific, technological and educational methods that provide a reliable and trustworthy support to environmental knowledge, which have a great urgency in the debate and a strong impact today.
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